
   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE 

INFRAESTRUTURA COMUNITÁRIA 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO – FUNAI 

1º TRIMESTRE - 2021 

 



 

INSTRUMENTOS DE EXECUÇÃO 

 

 
 

 

Instrumento 

 

 

Total de 

Instrumento

s 

 

Situação (% total 

instrumentos) 

Emenda 
Parlamentar 
(% do valor 

total) 

 

Valor Total 

Convênio Não há - Não há - 

TED Não há - Não há - 

Contrato - Aquisição Direta (doações) Não há - Não há - 

 

Contrato - Aquisição Direta (uso próprio)  

As ações apoiadas pela Coordenação de Infraestrutura Comunitária – COIC são em boa parte executadas após os Processos Licitátórios e/ou Dispensas. Contudo os 
Contratos advindos dos Processos licitatórios são centralizados e geridos diretamente pelas Coordenações Regionais. Destaca-se ainda que 90% desses contratos 

objetivam  atender mais de uma política e não somente a de infraestrutura. Dessa forma, torna-se impossível conseguirmos informações detalhadas sobre os mesmos. 
Sugerimos que os setores da Funai, responsáveis por gerir os contratos das CRs, sejam consultados para que apresentem as informações de forma detalhada e por 
política 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Transferência 
Fundo a Fundo 

Não há - Não há - 

Outros     



            RELATÓRIO ORÇAMENTÁRIO DA COIC 2020 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

RELATÓRIO ORÇAMENTÁRIO DA COIC 2021 

 

Tabela com os recursos descentralizadosem 2021 até o presente momento. Os recursos que estamos trabalhando atualmente são apenas do duodécimo. 

 

 
 

 

 
 

Destacamos que a Funai está com insuficiência de limite de empenho que possibilite a descentralização de crédito para o atendimento de todas as suas demandas imediatas. 

Esta situação é consequência do Decreto Nº 10.625, de 11 de fevereiro de 2021, que estabeleceu os limites de execução orçamentária para as entidades do Governo Federal 

enquanto não for publicada a Lei Orçamentária Anual - LOA de 2021.



INDICADORES 

Indicador e meta da Política 

Nome do Indicador: Projetos apoiados Meta 
 

Resultado 

Fórmula 
de 

Cálculo 

Polaridade Fonte da coleta Periodicidade da coleta 2020 2021     2020 2021 

  

Somatório 

de Projetos 

específicos 

executados 

Positiva Sistema Eletrõnico de 

Informação – SEI: 

Plano Anual de Trabalho 

- PAT 

Relatório de Atividade 

Executada 

Trimestral Apoiar 

12 

projetos 

de 

infraestr

utura 

comunit

ária 

 

Apoiar 12 projetos de 

infraestrutura 

comunitária 

 

 

 - Total: 08 projetos 

(66,66%) 

 

 

 

 

1° trimestre - Total: 01 projeto 

(8,33%) 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

Sistema de monitoramento interno da Política

Data da 

Última Coleta 

abril 2021 

Nome do Indicador: Projetos apoiados Meta       Resultado 

 
Polaridade Fonte 

da 
coleta 

Periodicidade 
da coleta 

2020 2021 2
0
2
0 

2021 

     

      

      

Positiva Sistema Eletrõnico de Informação – 

SEI: 

Plano Anual de Trabalho - PAT 

Relatório de Atividade Executada  

 

   

  Trimestral  

Apoiar 12 projetos 

de infraestrutura 

comunitária 

 

Apoiar 12 

projetos de 

infraestrutura 

comunitária 

 

 Total: 08 

projetos 

(66,66%) 

 

1° trimestre - Total: 01 projeto (8,33%) 
 

 
janeiro a março/2021 



 

ANÁLISE DO RESULTADO 

 

A meta estabelecida pela COIC para 2021 é apoiar 12 projetos de infraestrutura comunitária. 

Nos primeiros 3 meses de 2021, descentralizamos recursos ( do duodécimo) para apenas 01 projeto, ao passo que recebemos 03 Planos Anuais de 

Trabalhos, que ainda estão em análise, porém sem perspectiva de atendimento, considerando a ausência de recursos orçamentários. 

A baixa execução de projetos de infraestrutura deve-se principalmente a algumas situações: 

a) a pandemia do Covid19, inclusive com o seu recrudescimento; 

b) A falta de limite orçamentário da Funai, o que nos impediu de atender demandas solicitadas pelas CRs. O que conseguimos descentralizar, 

como mostra tabela acima, ocorreu antes da restrição orçamentária; 

c) A não publicação da Lei Orçamentária Anual - LOA de 2021; 

d) Portaria 419 (alterada pela Portaria 435) ainda em vigor, que  restringe o acesso às Terras Indígenas; 

e) Servidores das CRs voltados quase que exclusivamente para a aquisição/entrega de cestas de alimentos. 

O planejamento da COIC para 2021 é priorizar as construções tradicionais, pois há uma demanda significativa represada. 

A depender dos níveis de contaminação do vírus Covid19, provavelmente daremos continuidade ao apoio às edificações usadas para isolamento. 

Contudo, considerando que as comunidades estão sendo imunizadas, esperamos que os casos de contaminação nas aldeias diminuam 

consideravelmente. 

Informamos que, tendo em vista a necessidade e grande dificuldade em obtermos informações, principalmente sobre as demandas executadas, 

elaboramos um modelo de Plano Anual de Trabalho – PAT/COIC e Relatório de Atividade Executada – RAE/COIC, já disponveis para 

utilização no SEI. 

Inclusive os três PATs recebidos esse ano já apresentam informações específicas de interesse da COIC. A análise do PAT específico da COIC 

otimizará nosso trabalho e facilitará, sobremaneira, a inserção dos dados da Planilha de Monitoramento. Em breve, poderemos ter um panorama 

melhor e mais fiel da politíca de infraestrutura, junto às comunidades indígenas, identificando as dificuldades e exemplos de sucesso. 

Ao mesmo tempo, destacamos ainda as dificuldades imensas em compilar as informações, até o momento, sobre a execução do projetos apoiados 

em 2019 e 2020, por não termos PAT e RAE específicos. 

 

 

 



Faremos abaixo uma análise dos dados obtidos, principalmente a partir das informações contidas no Relatório de Atividades dos projetos de 2019 

e 2020 inseridos na Planilha de Monitoramento da Política de Infraestrutura Comunitária: 

Foram 17 PATs, sendo 6 referentes a projetos executados em 2019 e 11 a projetos executados em 2020.  Dos 17 PATs, recebemos, até o 

momento, 13 RAEs, sendo 4 referentes a projetos executados em 2019 e 9 a projetos executados em 2020. 

Como sabemos, em 2020, tendo em vista a pandemia, as execuções de projetos de infraestrutura foram tardias, a maior parte por volta do 3º trimestre 

de 2020, por isso, alguns projetos ainda estão sendo executados. 

Atuamos praticamente em todas as regiões do país, ficando de fora somente a região Sudeste. A região Norte, se destaca, com o maior número de 

aldeias atendidas, seguida do Centro Oeste. 

 

 

Entre 2019 e 2020 trabalhamos com 28 Terras Indígenas e 17 povos indígenas. 

A Coordenação de Infraestrutura possui 08 Linhas de Ação. Projetos Tradicionais é a Linha de Ação em que mais trabalhamos nas aldeias, seguida 

dos Projetos Emergenciais.  
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ALDEIAS BENEFICIADAS X REGIÃO



 

 

 



A maior parte dos Projetos Tradicionais foi executada na Região Norte do país. 

Os resultados das Linhas de Ação relacionados a acompanhamento de Políticas de Infraestrutura (energia, comunicação, políticas 

habitacionais, energia, acessiblidade) aparecem com porcentagem zero porque ainda não estão sendo inseridas na Planilha de Monitoramento. 

Decidimos focar, no primeiro momento, considerando principalmente a equipe diminuta da Coic, nos projetos tradicionais, em que há uma aplicação 

direta e significativa de recursos da Funai. 
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42

0 0 0 0 0 0 0

ALDEIAS X LINHA DE AÇÃO (REGIÃO CENTRO OESTE)

1

0 0 0 0 0 0 0

ALDEIAS X LINHA DE AÇÃO (NORDESTE)

Nesse quadro apresentamos a quantidade de Linhas de Ação por Aldeia em cada região do país. Percebe-se que os Projetos Tradicionais foram os 

mais executados na maioria das regiões, porém, na Região Sul, os projetos emergenciais ocupam a primeira posição. Podemos apontar algumas 

circunstâncias que podem explicar o motivo: os povos indígenas na região no sul estão em áreas menores, com poucos recursos naturais de uso 

tradicional e principalmente porque não há interesse na habitação tradicional. O sul do país apresenta muitas intempéries climáticas, o que exige 

ações emergenciais. 
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0 0 0 0 0
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Das Atividades as quais a Coordenação de Infraetrutura atua, entre elas, “Construção de casas tradicionais” foram construídas 254 habitações, 

sendo 111 na região Centro Oeste e 135 na região Norte. A segunda Atividade mais presente, “Aquisição de Abrigos Móveis de Madeira” , 

executados 108 abrigos , todos na região Sul, bem como adquiridos 70 kits com materiais para estruturação mobiliária de edificações, estes 

voltados às ações de combate ao Covid19.  

 

 

 

 

 

Atividades Executadas Quantidade 

Construção de casas tradicionais 254 

Construção de abrigos de madeira 108 

Estruturação mobiliária de edificações existentes 70 

Abertura de nova aldeia 2 

Construção de Centros comunitários/multiuso 2 

Construção de Casas Rituais 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

No que concerne a Projetos Tradicionais atuamos principalmente com recursos para aquisição de materiais, sejam comprados, por meio das 

Coordenações Regionais, ou coletados nas terras indígenas.  

Dos materiais utilizados nos processos construtivos tradicionais, tanto no somatório de  todas as regiões, quanto para as regiões Centro Oeste e 

Norte a madeira é o mais utilizado.  Na região Centro Oeste madeira e palha possuem a mesma porcentagem, o que provavelmente indica que, 

das construções feitas com madeira, todas usaram palha nas coberturas. Ja na região Norte, madeira, palha e combustível estão praticamente 

empatados, provavelmente, o uso de maior combustível se dá pelas grandes distâncias das aldeias, e para a coleta de matérias primas de uso 

tradicional.                                 
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MATERIAIS MAIS UTILIZADOS (SUL)Na região Sul os Abrigos Móveis de Madeira é Atividade mais executada, 

verificamos no gráfico a mesma quantidade de materiais (que compõem os 

abrigos móveis) madeira, telha de fibrocimento e prego. 

 

 

 

 

  

 

Foram 966 famílias atendidas com algum tipo de infraestrutura 

comunitária.  Dessas: 
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FAMÍLIAS ATENDIDAS X REGIÃO



 

Dos Relatórios de Atividades Executadas, recebidos, foram executados projetos que juntos somam R$ 1.641.203,63 (um milhão seiscentos e 

quarenta e um reais, duzentos e três reais e sessenta e três centavos). A Região que mais recebeu recursos foi a Sul, seguida da região 

Centro Oeste. O Rio Grande do Sul foi o estado que mais recebeu recursos, seguido do Mato Grosso. Ao analisarmos a Coordenação 

Regional que mais recebeu recursos, temos a CR Passo Fundo. 
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RECURSO EXECUTADOS  X POVO INDÍGENA

REGIÃO FAMÍLIAS ATENDIDAS    RECURSOS / FAMÍLIAS 

Centro Oeste 507   R$                                         1.021,08  

Nordeste 8   R$                                         1.262,50  

Norte 310   R$                                         1.388,29  

Sudeste 0   R$                                                      -    

Sul 141   R$                                         4.844,32  



 

 

Pontos positivos durante a execução: 

a) Conseguimos apoiar o único projeto antes da restrição de limite orçamentário imposto à Funai; 

b) As Coordenações Regionais já estão usando o modelo de PAT da Coic; 

c) Melhoria considerável da estrutura e dados da Planilha de Monitoramento. 

 

Pontos negativos durante a execução: 

a) Continuidade da pandemia do Covid-19; 

b) Permanência das restrições de acesso às Terras Indígenas; 

c) A falta de limite orçamentário da Funai, nos dois últimos meses, o que nos impediu até o presente momento descentralizar qualquer valor; 

d) A não publicação da Lei Orçamentária Anual - LOA de 2021; 

e) Quadro reduzido de servidores; 

f) Algumas Coordenações Regionais ainda não entregaram os RAEs de 2019 e 2020. 

 

Soluções elaboradas para enfrentar os pontos negativos 

a) Continuidade das solicitações dos RAEs faltantes e orientações às Coordenações para o envio de demandas qualificadas; 

b) Estabelecimento de ações emergenciais, amparadas na Portaria 419/Funai e exigências de apresentação de protocolos preventivos 

para o atendimento das demandas em aldeias; 

c) Condicionar o apoio a novos projetos à entrega dos RAEs faltantes; 

d) Os pontos negativos referentes a recursos, como a publicação da LOA 2021 não dependem de soluções nossas. Essa situação já está 

impactando diretamente as nossas ações, nos impedindo incluside de qualquer proposta mais robusta às Coordenações Regionais; 

e) Em relação ao quadro reduzido de servidores da COIC, já apresentamos a situação à CGPDS em diversos Processos e documentos, 

bem como à DPDS. 

 

 

 

 

 

 



 

RISCOS 

 

Matriz de riscos: 

Tipo de Risco 

(1) Operacional 

(2)Imagem/reputa 

ção do órgão 

(3) Legais 

(4)Financeiros/or 

çamentários 
(5) Integridade 

Evento de Risco 
 

Gravidade 

(impacto 

potencial) 

 

Tendênci a 

(probab. 

de ocorrer) 

Plano de Contingência 
 

Resposta ao 
Risco: 
(1) Aceitar o risco 
(2) Reduzir o risco 
(3) Transferir o 

risco 

(4) Evitar o risco 

 
1 

 

Grande defasagem no número de 

servidores 

 
Extremo 

 
Alta 

 

Concurso Concurso Interno de remoção. Apoio 

de profissionais de outros órgãos 

 
2 

 

1, 4 
Falta de estrutura física nas 

pontas 

 

Extremo 
 

Alta 
Planejar e otimizar as ações e solicitar apoio de 
outros órgãos 

 

2 

 

4 Poucos recursos 

financeiros 

 

Extremo 
 

Alta 
Focar em atividades emergenciais. Planejar e 
otimizar as ações e solicitar 

apoio de outros órgãos 

 

2 

 
1,3 

Ausência de profissionais 

capacitados para atuar na área de 

infraestrutura comunitária em aldeias 

indígenas 

 
Alto 

 
      Alta 

Buscar parcerias com outros órgãos  

2

,

4 

 

 
1,2,3 

Ausência de normas/diretrizes 

relacionadas a infraestrutura comunitárias em 

terras indígenas 

 
Alto 

 
      Alta 

Fazer gestão junto às instâncias superiores para 
a 
elaboração das normativas/diretrizes 

 

2

, 

4 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Ao analisarmos a Matriz de Riscos, apresentamos as seguintes considerações: 

A situação de ausência de servidores ainda é crítica, o quadro é geral no órgão, estamos altamente sobrecarregados, o que afeta a qualidade do 

trabalho da Coordenação, o acompanhamento da Política, a apresentação de propostas, o cumprimento da política indigenista, reduzindo e muito 

o nosso alcance às aldeias indígenas, o levantamento de demandas, bem como sua execução. Trata-se de um dos principais eventos de risco à 

execução da política. 

Tivemos recentemente uma reunião de apresentação da COIC para o Diretor da DPDS, na qual colocamos a situação da Coordenação. 

Há um Grupo de Trabalho responsável por elaborar edital para a realização de novo concurso na Funai, contudo, o processo ainda é longo. 

A proposta ainda é conseguir para 2021, um estagiário nível superior para a Coordenação.  

A Coordenação de Infraestrutura Comunitária, responsável por uma das políticas da Fundação Nacional do Índío, possui hoje somente 02 

servidores, sendo que uma é a Coordenadora Substituta. 

No Tocante a falta de estrutura física nas pontas, poucos recursos, e ausência de profissionais capacitados para atuar na área de infraestrutura comunitária 

em aldeias indígenas, nada mudou, em muitos casos até piorou, considerando a rotatividade de servidores nos setores e aposentadorias de outros. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Plano de Implementação de Controle 

  Unidade: Coordenação de Infraestrutura Comunitária – COIC/CGPDS/DPDS 

Processo de Trabalho: Infraestrutura Comunitária – Processo nº 08620.006111/2020-96 

Responsável pela Análise: Jovana A. Leal Moreira – Indigenista Especializado 

Data da Análise: 16/04/2021 
 

# Risco Nível de 

 Risco 

Resposta ao  

Risco 

Controle 

 Proposto 

Tipo de 

Controle 

Mecanismo de Implementação Responsáv

el 

Prazo 

Início Fim 

1 Grande 

defasagem 
no número 

de 

servidores 

(1) 

Operacional 

 
(2) Reduzir o risco 

a) Realização de concurso público; 

b) Realização de concurso de remoção, ou 
movimentação para compor  

c) Contratação de estagiário nível superior força de 
trabalho; 

  

a) Articular para receber servidores 

do concurso de remoção. 

b) Encaminhar aos setores 

 

 

Jovana 

Leal 

01/2021 

 

12/2023 

     Corretivo competentes da Funai 

documentos que apresentem a 

defasagem servidores. 

c) Buscar parcerias junto a outros 
orgãos, consultorias. 

d) fazer gestão junto aos superiores 
para a realização de processo de 

seleção de estagiários 

   

2 Falta de estrutura 

física nas pontas 

(1) 

Operacional 

 

(4)Financeiros 

/orçamentários 

(2) Reduzir o 

risco 

a) Realizar levantamento das condições 

físicas das edificações das CR´s e realizar 
contratação de empresas especializadas para 

realizar as adequações necessárias. 

b) Planejar e otimizar as ações e solicitar apoio de 
outros órgãos; 

 

 

 

 

Corretivo 

 

a) Fazer gestão junto aos setores 
competentes da Funai para que 

realizem levantamento de 

necessidades e relatório 
fotográfico que evidencie as 

condições físicas das CR´s e 

CTL´s. 

b) Orientar e articular junto às 

CRs na identificação de 

possíveis parcerias com 
prefeituras, órgãos estaduais e 

federais para a execução de 

ações em áreas indígenas; 

 

 

 

 

 

 

 

Geilson 

Antunes 

01/2021 

 

12/2023 



 

3 

 

Poucos recursos 

financeiros 

 

(4)Financeiro 

s/ 
orçamentári

o s 

 

(2) Reduzir o 

risco 

 

 

a) Definir as atividades emergenciais. 

b) Planejar e otimizar as ações e solicitar apoio de 
outros órgãos 

c) Propor projetos via emenda 

parlamentar 

 

 

 

Corretivo 

 

a) Encaminhar documentos 

orientadores às Coordenações 
Regionais para a definição de 

prioridades; 

b) Orientar e articular junto às CRs 

na identificação de possíveis 
parcerias com prefeituras, órgãos 

estaduais e federais para a 

execução de ações em áreas 
indígenas; 

c) Articular a execução de projetos, 

via emenda parlamentar, junto à 

assessoria parlamentar da Funai 

 

 

Jovana Leal 

 

01/2021 

 

 

12/2023 

 

4 Ausência de 

profissio

nais 

capacitad

os para 

atuar na 

área de 

(1) 

Operacional 
(4)Financeiros 

/ 
orçamentário

s 

 
(2) Reduzir o risco 

a) Realizar oficinas de capacitação para 

servidores da CRs e CTLs 

c) Realização de processos seletivos por meio de 

concurso público ou de movimentação para compor 

força de trabalho 

 

 

 

 

Corretivo 

 

a) Fazer gestão junto aos setores 

competentes da Funai para formar 
grupo de trabalho para elaborar 

estudos com vistas a realização de 

processo seletivo ou de 
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 infraestrutura 

comunitária 

em aldeias 

indígenas 

    movimentação para compor força 

de trabalho, conforme Portaria N° 282, 

de 24 de julho de 2020. 

b) Elaborar projeto de Oficina de 
capacitação e levantamento das 

CRs mais necessitadas 

   

5 Ausência de 

normas/diret

riz es 

relacionadas 

a 

infraestrutur

a 

comunitária

s em terras 

indígenas 

(1) 

Operacional 
(2) 

Imagem/reput 

ação do órgão 
(3) Legais 

 

(2) Reduzir o 

risco 

(4) Evitar o risco 

a) Fazer gestão junto às instâncias 

superiores para a elaboração das 
normativas/diretrizes 

 

Preventivo 
a) Apresentar propostas de 

normativos 

b) Consultas às Coordenações 
Regionais para aperfeiçoamento de 

procedimentos junto aos parceiros em 

projetos nas Tis; oficinas para 
alinhamentos e contribuições na 

elaboração de normas reguladoras 

para projetos da Funai e de terceiros 

em terras indígenas. 

Geilson 
Antunes 

01/2021 

 

12/2022 



 CONCLUSÃO 

 
 

Após o levantamento de todas as informações por meio dos Relatórios de Atividades Executadas – RAE (2019-2020) encaminhados pelas 

Coordenações Regionais apresentamos as seguintes informações: 

Foram 17 Planos Anuais de Trabalho – PAT e 13 Relatórios de Atividade Executada - RAE. 

No último Relatório de Monitoramento destacamos que a Coordenação de Infraestrutura Comunitária não atingiu a meta em 2020, ou seja, apoiar 12 

projetos. Conseguimos apoiar 8 projetos, alcançando assim, 66,66% da meta. 

Como já destacamos neste Relatório e todos os anteriores, a pandemia do Covid19 impactou consideravelmente a execução dos projetos, a definição 

de prioridades e a liberação de recursos orçamentários. 

Um ponto importante que merece o nosso destaque foi a ausência de um modelo de RAE específico da COIC. Isto dificultou a obtenção de 

informações que consideramos necessárias para a condução e desenvolvimento da política. Nesse sentido, tivemos um avanço importante, 

considerando a elaboração de uma PAT e RAE específicos da COIC. 

As informações inseridas na Planilha de dados, já começam a apresentar um pequeno resultado, apesar de não retratar inteiramente a realidade, 

tendo em vista a ausência de alguns RAEs que deveriam ter sido encaminhados pelas Coordenações Regionais. Os RAEs faltantes estão 

relacionados aos maiores projetos apoiados pela COIC, tanto pelo número de aldeias atendidas, como de recursos descentralizados. 

Considerando os resultados nos primeiros três meses de 2021, a ausência de recursos até o presente momento, o contingenciamento futuro dos recusos, 

a pandemia do Covid-19, é real a possibilidade de não atingirmos a meta mais uma vez. 

Os dados apresentados na Planilha de Monitoramento da Política de Infraestrutura começam a nos mostrar os pontos críticos da gestão da política e 

até mesmo a identificarmos com o que trabalhamos e como podemos torná-lo mais eficaz. Por exemplo, o baixo número de projetos na região Nordeste 

e a ausência na região Sudeste, o que talvez, seja recomendado para 2021 focarmos mais nessas duas regiões. 

Nos gráficos, percebe-se que trabalhamos com poucas Coordenações Regionais e pouquíssimas terras indígenas, apesar da equipe ser mínima, 

entendemos a nessidade de focar em Coordenações que nunca ou pouco trabalhamos. 

Ao mesmo tempo, é grande a nossa preocupação, tendo em vista que somos apenas dois servidores para a execução de todo o trabalho relacionado à 

Política de Infraestrutura, principalmente, quando percebemos que o nosso alcance e impacto de projetos de infraestrutura em aldeias indígenas é ainda 

ínfímo, em relação aos 305 povos e 688 terras indígenas existentes, segundo dados do IBGE/2010. 

Em relação à implementação do Plano de Controle destacamos articulação, reuniões, documentos, no qual expomos a situação crítica da COIC e 

solicitamos aos chefes superiores uma atuação urgente para a resolução ou minimização do problema. Não conseguimos avançar em outros 

mecanismos, tendo em vista as diversas demandas urgentes que consomem todo o nosso tempo de trabalho. 

 

 

 


